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O presente número especial 
de homenagem à linda e progressiva

V I L A  f R A N C À  D f XIRA

encontra-se à venda na

T a b a c a r ia  L u s a
Rua Cândido dos Reis, 177-179-Ylífl fROÍICii Df XIRfl

Grupo Columbófilo Yilafranquense Associação de Socorros Mútuos Fraternal
� � � � � � � � 	 � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � 	

Fu n d ad o  há 2\  anos, por 
2s entusiastas desta m oda­
lidade  d esportiva , o c u p a  
este g rupo no desporto v i l a ­
franquense, um lu ga r hon­
roso.

C on tando  entre efectivos 
e au x ilia res , com 160 asso­
c iados ; dos quais, figuram  
a in d a  A lfre d o  d e  Jesus, 
H e n riq u e  do C arm o O l i ­
ve ira , C ap itão  José  M a r ia  
da S i l v a  G ued es  e A n tó n io  
G e rvás io , que são fundado­
res, vem  esta agrem iação 
v iven d o , ao con trário  da 
m a io r parte  das suas con ­
terrâneas, sem  quaisquer 
d ificu ld ad es  f i n a n c e i r a s ,  
d en tro  da m odéstia do seu 
v iv e r ,  g raças à boa o r ien ta ­
ção m in is trad a  pelos seus 
d irigen tes. É  justo  destacar 
nom es, c o m o :  C ris tian o
D u a rte  Costa, Jo aq u im  L u ís  
C asqu inha , H e n r i q u e  do 
C arm o  O liv e ira , Jú l io  A n ­
tónio da C osta  L obo, A l ­
fredo de Jesu s, Jo ão  M a r ­
ques, F r a n c i s c o  In ác io  
Roch a , Jo sé  do Céu Rama- 
lho , Jo aq u im  N eves  C a rv a ­
lho, Jo sé  P e re ira  Nunes, 
Jo aq u im  da S i l v a  N eves, 
A n tó n io  M . P im en ta  e Jo a ­
qu im  A lm e id a , no passado; 
e, E s tê v ã o  A n tó n io d a  S i lv a ,  
M an u e l C. T erro so , Jo ão  
M a r ia  P in to , A r tu r  J .  Esta ré , 
F e rn an d o  B ic o  Sou sa  M orte , 
Jo sé  A u g u sto  Le ite  V icto- 
rin o  e Jo sé  C o rre ia  Feli-  
ciano, a c tu a lm e n te ; s e m  
desp rim or para outros, que 
ig ua lm en te  prestam  o seu 
concurso  ao V ila franquense .

Sô b re  a sua a c tiv id a d e  
desp o rtiva , faz este grupo 
d isp u ta r anualm ente , a sua 
cam panha co lum bófila , com ­
posta de 8 tre inos e 17 con- 
c u r s o s ,  aproxim adam ente, 
c u j o s  prém ios a tin g iram  
este ano, —  que foi o m elhor 
de sem pre, —  a im po rtân c ia  
de E sc . 90o$oo.

N e s t e  cap ítu lo  poderia  
fazer-se m u ito  m elhor, se 
não fosse a fa lta  de au x ílio  
por parte  do com ércio  e 
in d ú s tr ia s  v ila franquenses, 
ao co n trá r io  do que acon­
tece com a m aio ria  das suas

congéneres, doutr.os pontos 
do país.

E n t re  os concursos que 
se fazem d ispu ta r, há alguns 
que se revestem  de grande 
im p o rtân c ia , c o m o  p o r  
e x e m p lo : os in te rn ac ion a is , 
que foram  este ano, Coru- 
n h a ,  Sa lam an ca , Madrid, 
B u rg o s  e Miranda do E b r o : 
e a inda, Po rte , V a len ça , 
C haves , B e ja  e V i la  R ea l 
de S t “ A n tó n io , dos nac io ­
nais.

Q u an to  aos m étodos usa ­
dos na p rá tica , o «n a tu ra l»  é 
o seguido pela  to ta lidade dos 
s e u s  associados; em bora 
t e n h a  h a v i d o  tam bém  
a lguns ensaios, com o de 
« v iu vez» .

À  sem elhança do q u e  
acontece em quase todo o 
país, —  em con traste  com o 
que sucede noutras nações
—  a co lu m b ófila  é p ra ticada 
em V i la  F ra n c a  de X ir a ,  
na m aior parte, por apa ixo ­
nados de m odestos recursos, 
ev idenciado-se s e m p r e  a 
sua ded icação  por esta m o­
d a lidade  desportiva .

A q u e le  grupo, que tanto 
ca r in h o  m erece aos seus 
co lum bófilo s, d eve ria  m ere­
cer igua lm en te  o am paro de 
todas as a c tiv id a d es  do con ­
ce lho  de V i la  F ra n ca , e em 
especia l, do seu com ércio  e 
in dú strias , porque 0 desen-

Creada no ano de 1958 a 
secção local deste Sindicato; 
e homologada em 1950 por 
despacho de Sua Ex.a 0 Sr. 
Subsecretário das Corpora­
ções a ampliação da sua 
área juri dicional, aquela tem 
desempenhado a sua missão 
a contento dos seus agre­
miados.

Tem actualmente 18 ins­
critos, e esta secção vive

vo lv im en to  dessa*co lectiv i-  
dade, co n s t itu i fim p lic ita-  
m ente um t ítu lo  de honra 
para V i la  F .  de X ir a ,  e para 
todos aqueles, que estão 
ligados à sua v id a  loca l.

Q u an to  a este ponto, e a 
exem plo do que se v e r if ic a  
noutros conce lhos do país, 
se ria  d igno  e necessário  
apoio do g rém io  do C o m é r­
cio  dos Concelhos de V i la  
F . de X i r a  e A r ru d a  dos 
V in h o s , o q u a l in co rpora  
nos seus quadros orgânicos, 
um e levado  núm ero  d e  
agrem iados.

Fo ram  d ispu tadas onze 
taças, sendo duas de e le vad a  
e d is tin ta  c a te g o r ia :

1.a taça «Câmara Muni­
cipal-» in s t itu íd a  em 1945, 
para ser d ispu tada na p rova  
da C o v ilh ã , a a t r ib u ir  ao 
conco rreu te  que se c la ss i­
fique no p rim e iro  lu g a r em 
2 anos segu id o s ; ou em 3 
a lternados.

2.a taça «Francisco Silva-», 
in s t itu íd a  em 1946, desti­
nada ao concurso  do Po rto , 
para  a equ ipa  de 3 pombos 
do mesmo conco rren te  que 
m e lhor se c la ss ifiq u e  em 2 
anos seg u id o s ; ou em 3 
a lternados. E s ta  foi con qu is ­
tada d e fin it ivam en te , este 
ano, pelo conco rren te  C â n ­
dido Conceição  T e ix e ira .

neste momento com dificul­
dades, em face do exiguo 
trabalho concedido pelas en­
tidades patronais, aos sócios 
inscritos, os quais sofrem 
crises periódicas no seu la­
bor.

Contribui ainda para a 
Caixa de Previdência dos 
Trabalhadores do Porto de 
Lisboa, a qual presta auxí­
lio de serviços clínicos e 
medicamentos, aos seus be­
neficiários.

Na sua sala de sessões, 
encontram-se expostas como 
preito de homenagem e gra­
tidão, as fotografias dos srs. 
Alfredo Martins e Major 
Joaquim da Silva D elgado; 
respectivamente, D e le g a d o  
Marítimo, que muito valiosa­
mente contribuiu para se 
crear a secção lo ca l; e an­
tigo Administrador do C on­
celho de Vila Franca de Xira, 
que foi também seu coop e - 
rador na mesma iniciativa.

Vila Franca de Xira, hon­
ra-se de possuir dentro do 
seu meio associativo, a A sso­
ciação de Socorros Mútuos 
Fraternal dos Artistas Vila­
franquense, mais conhecida 
por Montepio Operário Vila­
franquense.

Fazer a história desta asso­
ciação desde 0 seu início, 
no ano de 1855, portanto há 
102 anos; seria fastidioso, 
mesmo porque afinal, deve 
ser a história de todas as 
suas congéneres.

Aqui triste é dize-lo, veri­
fica-se 0 maior desinteresse 
da maioria duma população 
de cerca de doze mil almas, 
com trezentos e vinte seis 
sócios, sendo Vinte e quatro 
auxiliares ou beneméritos.

Os sócios ordinários, re­
cebem da sua associação 
grandes benefícios, médico, 
medicamentos e funeral. As 
suas direcções, quase sem­
pre lutam com graves difi­
culdades f in a n c e ir a s ,  que 
para as vencerem, são for­
çados a promover festas e 
espectáculos, em seu bene­
fício.

Em 1951, era crítica a sua 
situação, devendo só às far­
mácias cerca de dezasseis 
contos.

Com a entrada de novos 
corpos gerentes e graças à 
sua actuação, os débitos de­
sapareceram, e hoje existem 
em caixa alguns milhares de 
escudos.

Não podem ou não devem 
os seus gerentes, adormecer 
à sombra das honras que se 
colheram, porque havendo 
um pequeno descuido, vol­
tar-se-ia ao calote.

Os actuais dirigentes, pen­
sam levar a efeito ainda este 
ano, um grandioso espectá­
culo, em colaboração com 
outra simpática colectividade 
vilafranquense, e pelo que 
se espera ficará memorável.

Assim 0 desejam, todos 
quanto se interessam pelo 
bem das duas colectividades,

Casa Leitão
e antiga

Casa Patrício
São os estabelecimentos de 
fazendas que mais b ara ta  
vendem era todo 0 Ribatejo.

VILA FRANCA 
DE XIRA

ou seja por esta tão formosa 
e hospitaleira terra.

Tem 0 Montepio Operário 
Vilafranquense, com o seu 
distinto clínico, 0 sr. Dr. 
Luís César Pereira, e sua 
enfermeira a sr.a D. Cristina 
Quinteiro Ferreira, que têm 
prestado relevantes serviços 
aos seus associados; e nes,ta 
referência final, não se po­
deria esquecer 0 nome do 
dedicado amigo da Associa­
ção, sr. António Redol da 
Cruz, ao qual a colectividade 
é devedora de assinaláveis 
serviços, para 0 seu desen­
v o l v i m e n t o  e progresso 
actual.

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo

D E

Vila franca de Xira
E stabelecida em 31 de Dezem­

bro  de 1925, nesta região e com 
sede em Vila F ranca  de X ira, como 
cen tro  p rincipal da sua vasta pro­
dução agrícola na qual predom i­
nam  o trigo , espécies pomícolas, 
a v inha  e arrozais de várias espé­
cies —, a acção da C aixa de Cré­
d ito  A grícola M útuo, que beneficia 
tam bém  o concelho de A rruda dos 
V inhos, tem sido de grande pro­
jecção, a lavo r da lavoura regio­
nal.

E sta institu ição  de C r é d i t o ,  
tinha  347 associados, na área dos 
dois concelhos, em 31 de Dezem­
bro de 1954, e resp igando  algumas 
verbas o volum e principal das 
suas receitas, estava assim repre­
sentado.

Fundo Social 463.5511560
Caixa N acional de C ré­
dito  (financiam ento) 3.779.450$00 
D epositantes a prazo 265.500800

Total 4.508.501160

P o r Vila F ranca de X ira, ser 
um a das freguesias de m aior pro­
dução de trigo , no país e sensivel­
m ente im portan te  em fru tas, vi­
nha  e arroz, o seu m ovim ento  de 
em préstim os aos sócios, ainda em 
dívida, figu rava  como segue:

16 em préstim os, com fiança por 
449.900$00; 244 em préstim os so­
b re  hipoteca 1.932.150$00; 8 em­
préstim os com p en h o r 470.000$00: 
23 em préstim os da cam panha do 
trigo  1.543.000$00; 291 em présti­
m os, pelo total de 4. 395. 050$00-

M uito valiosa, é certo , tem sido 
a actuação da Caixa de Crédito 
A grícola M ú t u o ,  em e p i g r a f e  
quase a a tin g ir  28 anos de exis­
tência, a bem das áreas que lhe 
são a d s tr ita s ; mas m uito m ais pro­
veitosa v irá  a ser à agricultura 
regional, desde que pelos efeitos 
da recen te  revisão dos cadastros 
rústicos, possa ser am pliado 0 
c réd ito  agríco la  dos dois conce­
lhos, que estão ligados à im por­
tante  in s titu ição  de créd ito  vila­
franquense.

Casa Fundada em 1902

Theotónio Dias ferreira �  filho, Lda.
F erragens e F erram entas — Q uinqu ilharias  
— Drogas e P erfu m a ria s  — Todos os artigos  
p a r a  caça  — P ólvoras do E s ta d o — M aterial 
Eléctrico — E m panques p a r a  M áquinas  —

A gente  d a s  T in ta s  R O B B IA LA C
IIIIUIIIIIIIIHIIIIItll

R u a  C â n d i d o  d o s  R e is ,  8 2 - 8 4  T e l e f o n e  8 4
"Vi l a ,  F r a n c a ,  d e  X i r a

Sind. Nac dos Descarregadores de M are Terra

do Porto e Distrito de Lisboa

S iê f io  de Vila Franca de Xira
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Vila fi anca deX ii ' a
(Continuação da  p r im e ira  pág ina)

Mas Vila Franca de Xira, 
propriamente dita, que viveu 
nW passado de que restam 
sòmente uma ou outra igreja 
(a da M ise ricó rd ia  —  com 
magníficos azulejos —  e a 
Matriz), a C ap e la  de S . S e ­
bastião, algumas láp ides e 
escudos brazonados, raros 
palácios (o da V illa fra n ca d a  
t o da G a la ch e  —  com seus 
azulejos), orgulha-se da época 
renovadora a\que assiste reju­
bilando não só com a reinte­
gração do seu vetusto P e lo u ­
rinho, na Praça Afonso de 
Albuquerque, más também 
com o restauro do C hafariz  
do A leg re te  e anseia que o 
seu p o r v i r  seja radioso, 
acompanhando, deste modo, 
a marcha ascencional do pro­
gresso.

Possuindo novos bairros 
e aven idas, com algumas 
belas construções, tendo uma 
interessante E s ta çã o  de C a ­
minho de F e rro  (com azule­
jos de Jorge Colaço), um 
'bom edifício dos Corre ios, 
um óptimo M ercado , os Paços 
do Concelho, com as salas 
remodeladas, e um excelente 
Quartel de Bom beiro s, com 
novas viaturas, esta impor­
tante tetra valoriza-se com o 
desenvolv imento  do seu 
comércio e in d ú stria , assu­
mindo esta, em todo o conce­
lho,papel de primacial relevo.

Como índice de cultura, 
conta esta localidade com a 
sua B ib lio te ca  - M useu  M u ­
nicipal —  onde se guarda o 
manuscrito do fo ra l de D . 
M anuel 1 —  e que, a par de 
valiosas obras, possui uma 
curiosa colecção nu m ism á­
tica. São de mencionar, tam­
bém, v á r i o s  C o lég ios de 
Ensino Secu n d ário s  que com­
pletam a missão de muitas 
Escolas P r im á r ia s  que exis­
tem neste concelho.

No capitulo « Assistência», 
merecem ser visitados e aju­
dados o C en tro  de A ss is ­
tência So c ia l In fan til e a 
M isericó rd ia  e H o s p i t a l  
C iv il, um dos melhores, bem 
localizados e mais bem ape­
trechados da provincia. Refe­
rência especial deve também 
jazer-se à centenária Asso­
ciação Fraternal dos A rtis­
tas Vilafranquenses.

Sob o p o n t o  de vista 
recreativo, c i t a r e m  o s as 
magníficas in sta lações do 
C l u b e  V ila fran q u e n se  e, 
enquanto se observa o ressur­
gimento da B a n d a  de M ú s ica  
do A ten eu  A r t ís t ic o  V i l a ­
franquense, saliente-se que 
esta localidade tem marcado 
a sua posição no desporto, 
aqui existindo o G ru p o  F u ­
tebol O p e r á r i o  V i la f r a n ­
quense, o A g u ia  Sp o rt C lu b  
V ila franquense , o G in á s io  
V ila franquense  e o O q ue i 
C lub de V i la  F ran ca .

Com as inaugurações do 
excelente C ine-T ea tro , das 
típicas E s ta lag en s  da L e z ír ia  
e G ado B r a v o  e do R es tau ­
rante M a io ra l, esta vila deu 
mais um passo em frente, e 
viu, assim, resolvidos satis- 
t atòriamente, dois problemas 
que tanto reclamava. A  par 
destes es tabe lec imentos , 
outros bons restaurantes exis- 
tem que muito honram a 
nossa terra.

Falámos de Festas, e não 
desejamos omitir as mais 
características que aqui se 
realizam e em que se exibem 
diversos ranchos fo lc ló ricos: 
a já  referida R o m aria  ao 
S e n h o r da B o a  M orte , em 
quinta-feira de Ascenção, a 
de Nossa. Sen hora  de A lcam é , 
na Lezíria, (com sua Ermida 
no estilo D. João V), e a 
F e s ta  do C o le te  Encarnad o , 
em Julho. Muito importante 
é a F e ir a  A n u a l,  em Outubro, 
que tem lugar no explêndido 
Cam po do C evade iro .

A  m a i o r  parte destas 
demonstrações de vitalidade 
das gentes deste fecundo con­
celho constitui ocasião pro­
pícia p a r a  se efectuarem 
aparatosas esperas de touros 
e para que persista o entu­
siasmo, pelos espectáculos na 
famosa P ra ça  de Tou ro s  
« P a lh a  B lan co » , considerada 
uma das melhores do Pais.

Então Vila Franca de 
Xira experimenta as suas 
melhores horas de emoção e 
galhardia, sendo com vaidade 
que reconhece as possibili­
dades que tem de fazer res­
pirar, aos seus milhares de 
forasteiros, um ar saudável, 
que e m a n a  da atmosfera 
festiva que lhes sabe propo- 
cionar.

E, olhando o formoso rio 
Tejo, que margina a tão 
linda e majestosa A v e n id a  
C onstan tin o  Pa lha , com o S‘U Pa rq u e  In fa n til,  o visi­
tante, dali, pode assistir à 
realização de desportos n á u ­
ticos, observar  a b a te ira  
empregada na tarefa para 
que a classe piscatória tenha 
o pão de cada dia, e seguir, 
com interesse, o transporte 
dos gados e cereais, dos 
fru tos e de outras mercado­
rias que, em fragatas, deman­
dam a corrente fluvial.

Depois, descortina o hori­
zonte—  e, de cima da monu­
mental Ponte  M arech a l C a r ­
mona ou do M on te  G o rd o  
ou do M onte  do S e n h o r da 
B o a  M orte, em Vila Franca 
de Xira, ou do Fo rte , em 
Alhandra, o panorama que 
avista é vasto, deslumbrante, 
encantador, Região de Sol, 
de maravilha e de magial....

E, nessa agradável contem, 
fllação, surge-lhe a L e z ír ia  
imensa, planície in f inda, com 
todo o colorido e movimento 
da sua fa in a  ag ríco la , onde 
o touro  pasce e o cam pino  é 
soberano.

O Campino!... Símbolo 
folclórico deste pedaço do 
Ribatejo —  o abençoado rin­
cão das fe ias  e das tentas —  
onde as canções são poemas 
dedicados ao trabalho, em 
que o fandango é dança mar­
cante, e em que ele, com seu 
irmão —  o pescador — cons­
tituem o liame persistente 
nesta terra tão bela, labo­
riosa e progressiva.

Em  nobreza, valentia — 
com seus tra jes  inconfundí­
veis —  n i n g u  ém consegue 
igualá-los: o primeiro, arro­
jado, destemido, enfrenta 
o touro que arremete J o se­
gundo, com decisão, resiste 
ao temporal e arrisca-se, de­
nodadamente, ás cheias que, 
em certas ocasiões, invadem 
o rio onde moureja.

Impressões de visita a

Vila franca de Xira
(C ontinuação da ú ltim a  p á g .a)

Franca de Xira, sobre o ex- 
plendoroso T ejo, que é ali 
um deleite apreciável; e pou­
cos minutos após, pisáva­
mos a importante Vila, que é 
já hoje uma inesquecível 
jóia, engastada no fértil e 
rumorejante Ribatejo.

Vila Franca de Xira, terra 
de gente intrépida e aguer­
rida para as lides taurinas, 
oferece aspectos que cati­
vam os seus visitantes, ou 
quem ali estabeleça contacto 
com a sua gente hospitaleira.

E' vila muito comercial, 
com algumas indústrias de 
valor; de largo movimento 
ferroviário, rodoviário e ma­
rítimo; e grande centro agrí­
cola e frutícola.

Com o atractivo turístico, 
tem o cuidado jardim Cons­
tantino Palha, situado em 
face do Tejo, que é bem a 
sala de visitas de Vila Franca 
de Xira, e no qual se sitúa 
um pequeno «Zoo* , que é 
o deleite de crianças e adul­
tos.

Agora, por ocasião das 
suas tradicionais-e movimen­
tadas Festas, Vila Franca de 
Xira não terá de certo esque­
cido a galhardia de ser notá­
vel, e terá correspondido a 
essa espectativa, que a hon­
rará.

E s s a  p a l a v r a  

T U R I S M O
(C ontinuação da  í .1 p á g in a )

pouca im p o rtân c ia  se tem 
ligado.

A  p rox im idade  de L isb o a , 
a fasta  os capitais desta in ­
d ú s tr ia  que se diz (? ) n;lo 
ser lu c ra t iv a  na nossa terra.

Is to  nos cc lo ca  num  c ic lo  
v ic io so , pois se não há um 
bom H o te l, um a boa Pensão  
ou um óptim o Restauran te , 
fa ta lm ente  que não apa­
recem  turistas.

M as tam bém  para que as 
cen tenas de excursões cujos 
it in e rá rio s  in c luem  hoje com 
frequência  um a v is ita  a 
M on tijo , possam  fazer m aior 
paragem  e não sim p les des- 
canço de io  ou 15 m inutos, 
é necessário  dar aos excu r­
s ion istas  algo para a sua 
á v id a  cu rios id ad e  de v ia ­
jantes.

A s s im , há que d e lin ear 
um program a e pô-lo em 
p rá tica .

Sem  pretenderm os in v a ­
d ir  a tr ib u içõ es  a lhe ias, mas 
com o ún ico  o b jec tivo  de 
c o n tr ib u ir  para  o p restíg io  
e d esen vo lv im en to  de M o n ­
tijo , irem os em próx im os n ú ­
m eros com m ais va g a r e es­
paço estudando este magno 
prob lem a.

Por isso, ambos, assim 
irmanados, nessa labuta e 
sacrif ício, que contribui para 
ajudar a engrandecer este 
concelho, merecem de todos 
que aqui residem ou que nos 
visitam : o maior reconheci­
mento e a mais profunda 
admiração !

Dr. Vldal Baptista

Ideias
rasgadas

(1Continuação d a  1 .* pág in a )

velmente superiores, idéias 
grandiosas, mesmo na reso­
lução dos problemas mais 
pequenos, que desdenham 
os panos quentes e as meias- 
-palavras com que habitual­
mente os cautelosos da Vida 
se sabem governar. Porque 
não basta arquitectar a idéia 
rasgada: é preciso servi-la, 
com 0 entusiasmo do nosso 
sangue, com 0 incentivo do 
nosso espírito, através de 
todos os algares, de todas 
as asperezas, de todos os 
interesses, com o 0 lápis dos 
engenheiros que avança im­
passível sobre 0 papel da 
planta, para criar 0 evento 
firme, duradoiro, a todos os 
títulos imponente.

A  idéia rasgada é fruto 
dos cérebros desempenados, 
fecundados pelo grau de ci­
vilização em que cintilam, 
muitas vezes modificadores 
do próprio meio cultural in­
dígena, acrescentando um 
artigo novo ao código de 
civilização escrito na língua 
que falam.

A inconsciência al he i a  
quase sempre pretende ata­
cá-la. Mas ela age como 
uma esfera polida, rebrilhante 
e escorregadia que, não se 
deixando apanhar, cada Vez 
é mais empurrada para a 
ascensão e para a incontes- 
tabilidade 1

* * *
Olhem para as estradas 

rectificadas e verão exem­
plificada, de forma bem su­
gestiva, a tese das idéias 
rasgadas.

Dr. Cabral AdSo

C Á. s.

Gasolina - Gasóleo • Ó leos
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(Continuação d as pá g . centrais)
festas desportivas  e re c rea tivas , 
de grande sucesso loca l.

Neste núm ero, figu raram  as 
representações da opereta «A  
Senhora da Atalaia-», e da co ­
m édia «Novos e Velhos». pelo 
grupo cén ico  do C. A , S . I. as 
quais m ereceram  as m e lhores e 
m ais lison ge iras  re fe rências, da 
sua vasta  assistência.

* * *
G raça s  aos árduos labo res  do 

re vd 0. Pa d re  D r .  V a sco  M oniz, 
e ao ca rin h o  de m u itos ad m i­
radores da sua in te ressan te  
obra, o C . A . S . I. tem exercido 
um a s ig n if ic a tiv a  actuação, no 
ram o de ed ificações.

A lé m  de já te r con stru íd o  
a lguns préd ios de bom  ren d i­
mento, 11a zona cen tra l de V i la  
F ra n c a  de X ir a ,  com o base 
essenc ia l às suas a c tiv id a d es ; 
já  teve  tam bém  duas in ic ia t i ­
vas de va lo r, que v isam  a 
en fren ta r o p rob lem a de h a b i­
tação, em V i la  F ra n c a  de X iça .

P a ra  esse fim, o C en tro  de 
A ss is tên c ia  com os recu rsos  de 
traba lho  do seu p róp rio  pes­
soal, ed ificou  no s ít io  de «Costa 
B ran ca» , 24 m orad ias, de renda 
econ óm ica ; e posterio rm ente, 
na Q u in ta  d o  B o m  R e tiro , 
igua lm en te  nos su b ú rb io s  v i la ­
franquenses, m ais 54 m orad ias, 
de rendas m ais acess íve is  às 
classes pobres.

Destas, já  estão doze co n c lu í­
das ; e as restantes, encon­
tram -se em acabam entos.

E is , em sintese, a lgu ns dos 
aspectos da im po rtan te  in s t i­
tu ição, que V i la  F ra n ca  d e 
X ir a  tem no seu m e lho r afecto, 
que m u ito  d ig n ifica  o seu nome ; 
e à qual, estam os certos, a sua 
população lo ca l e num erosos 
aruigos, não deixarão  de m an ­
ter-lhe o seu m e lhor au x ílio .

T I M  m
Papelaria -  Perfumaria -  Livraria

Venda èe livros 0 prestações

R. A lm i r a n t e  R e is ,  1 7 7 - 1 7 9  
V ila  F ran ca  d e  X ir a

M O B I L O I L
G lu b rif ican te  dos cam peões 

A G E N T E S  E X C L U S I V O S

Tamarca, L.da 
Telef. 026152 MOHTIJO

Siga os bons exemplos !
Reduza o preço por quilómetro 

usando pneus da famosa marca

F I R E S T O N E

A s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  m o n t a g e m  g r a t u it a s  
n o s  a g e n t e s  e x c l u s i v o s  l

M A R P A L ,  L .DA 
Soa losé loaquim Marques, 27 -
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Campeonato Nacio­
n a l  d a  2.° Divisão

Quando o  nosso clube
joga com garra

Olivais, 3 - Montijo, U-
O jogo no passado D om ingo era 

lido pelos «fazedores» de p rognós­
ticos nos jo rn a is  da especialidade, 
com o derro ta  para M onlijo. E não 
res ta  a m enor dúvida que quem  
assistiu  ao encon tro  oito d iasan tes, 
o u tra  coisa não podia e s p e ra r ; no 
en tan to  nós, que havíam os visto  e 
com entado (para m uitos m on ti­
jen ses, com exagero ) os jogos rea­
lizados «fora de casa», ac red itá ­
vam os num a recu p eração ; ainda 
m ais, acreditam os, e isto vai sendo 
notório , em exibições mais inci­
sivas fora, do que no próprio  
cam po; ao invés dos ou tros clubes 
o M ontijo tem p ior am bien te  em 
casa, do que no campo do adver­
sário , onde sem pre a pequena fa­
lange de apoio o incita e «perdoa» 
os erros com etidos ; e a mais fla­
gran te  foi ju s tam en te  o que se 
passou no Cam po Alvaro G aspar 
na presença, quando  m uito, dum a 
v in tena  de m ontijenses, inclu indo
o.s «carolas» residen tes em Lisboa 
que nunca  faltam

E citam os este facto, po rque a 
verdade é que a nossa equipa te \ e 
m uitos erros, ocasionados por al­
gum as «pedras» que não estão à 
a ltu ra  das necessidades, num a pa­
lavra ; venceu mas não convenceu, 
ma s . . .  bastou o incitam ento  dessa 
m eia dúzia de adeptos para  enco­
ra ja r  os jogadores e dar-lhes o 
ânim o necessário  para que se des­
sem à luta com a rd o r e levar de 
vencida a ag u errid a  tu rm a  de 
O livais, proeza afinal não conse­
gu ida  na época tra n sa c ta !

() nosso clube não está afinado 
como é de desejo  de todos, e p rin ­
cipalm ente do seu  técn ico ; no 
en tan to  é de sa lien ta r que existe 
possibilidades dum a sua m elhoria, 
com  o reg resso  de alguns jo g a ­
dores, como José Luís e Almeida 
e ainda a i n c l u s ã o  dalguns 
o u tro s a revelarem -se nas reservas.

A defesa m ontijense necessita 
m ais coesão de vaiores e tal ce r­
tam ente se conseguirá  com a l­
gum as substitu ições.

C axeirinha  teve de estar em 
todo o sector, dada a incerta  ex i­
bição de B arragon  e fraca actuação 
de V alentim , acusando qualquer 
deles a «pequenez» do rec tângulo  
e p o r conseguin te  a facilidade de 
infiltração  dos d ian te iros lisboetas 
que punham  em  constante perigo 
as redes à guarda  de A lbertino, 
que não nos parece tão seguro 
como no final da época transacta .

No 1.° ten to  olivalense teve o 
seu quinhão  de  culpas!

A linha m édia, sobrecarregada 
com a missão de defesa, cum priu  
razoávelm ente e os d ianteiros de 
quatro  em linha  com Raul em 
ponta de lança deram  a este sector, 
com excepção de Neto II, que só no 
final do encontro  esteve mais certo , 
a fogosidade e agressiv idade que 
encontros em tal circunstâncias 
exigem . E a essa genica em que 
se salientou José Paulo, se ficaram  
devendo os 4 belíssim os tentos 
m ontijenses, todos feitos de o p o r­
tunidade e vontade. Q uanto a 
A njo não nos parece o jogador 
indicado  para  d ian te iro  «vaga­
bundo» a sua m issão em Mon- 
tem ór foi m ais certa .

A equipa lisboeta agradou-nos 
pelo seu jogo alegre e tirando p a r­
tido das condições exigidas do 
rec tângu lo  e das hesitações da nossa 
defesa, p rincipalm ente q u a n d o  
M ário Silva passou para a extrem a 
esquerda por verificarem  qual o 
ponto  mais vulnerável do ú ltim o 
redu to  m ontijense, já  porque se 
tra ta  do jogador m ais perigoso da 
sua  linha d ian te ira .

No en tan to  os seus três tentos 
não foram tão b rilhan tes  como os 
do an tagonista , pois os dois p ri­
m eiros foram consentidos pela 
nossa defesa e o terceiro  em tran s­
form ação dum a g rande penalidade,

Teiefone 026 576 

<T)a.ta. b&at Cjf-otogmtiai

F o t o  M o n t i j e n s e

cuja ex is tência  não chegám os a 
com preender.

A arb itragem  àparte  este senão, 
que não enxergám os, esteve certa , 
pois teve ê rro s  para qu a lq u e r dos 
lados, e daí o provar-se  que in ­
com petência não é m aldade! !

José Estêvão

laiíútej
B a r r e i r e n s e ,  3  —  M o n t i jo ,  2

No «Campo Manuel de Melo» 
d ispu tou-se  mais um desafio do 
Cam peonato de J ú n i o r e s  (1.® 
Fase) o qual estava rodeado  de 
espectativa, pois esperava-se que 
o valor das duas equipas p ropo r­
cionassem  um  encon tro  agradável 
c de re la tiva  valia técnica.

P u ra  desilusão •' E quipas apenas 
ex is tiu  a do C. D. M .; po rquan to  
o B arre irense  apresen tou  o n z e  
ind iv íduos equipados, s e m  liga­
ção e de poucos p rim ores técnicos.

Não só p o r  este lado falhou o 
desafio, pois m esm o que as e q u i­
pas se equ ilib rassem  o sr. ju iz  da 
p artida  se encarregaria  de e s tra ­
g ar tudo, com o aliás estragou.

P e rm itim o-nos cham ar a obse­
quiosa atenção da Comissão D is­
tr ita l de Á rb itro s para  as nom ea­
ções a fazer para os desafios de 
« júniores» . E stes no p rincíp io  da 
sua ca rre ira  necessitam  de bons 
o rien tadores que m oralizem  a sua 
educação desportiva. Não devem 
ver exem plos que destruam  a con­
fiança e o respeito  que é necessá­
rio  lhes in sp ire  o sr. á rb itro . O 
trabalho  do sr. D iam antino  Ba­
tista, no passado dom ingo foi a 
causa, dessa derro ta  pois teve 
g rande parcela de culpa no resu l­
tado, o núm ero  1 d a  equipa.

Os responsáveis terão forçosa­
m ente que a rra n ja r  um nuvo g u a r­
dião, po rque Silva M anuel não 
oferece as condições necessárias 
para p e rm itir à equipa sossego na 
defesa.

Os restan tes e m bom plano. 
A penas E duardo  nos pareceu desa­
lento, log rando  o ponto  que m ar­
cou m ercê de se encon tra r deslo­
cado e a trazado . Aliás um  golo 
e sp ec tacu la r!

T am bém  Rom eu, infeliz ou p re ­
cipitado a passar, m erece reparo  
por se ag a rra r dem asiado ao esfé­
rico o que  lhe valeu algum as 
cargas v io len tas e o te r  em perrado  
o ataque nalgum as jogadas.

Além do golo de E duardo , o C. 
D. M. conseguiu  ou tro , o p rim eiro , 
po r in term éd io  de M arinho que 
conclu iu  da m elhor m aneira  uma 
avançada perfeita d o qu in te to  
d ian teiro  m ontijense.

O p rim eiro  ponto  do B a rre i­
rense  foi devido a um  passe infeliz 
do valioso L ino  ao seu guarda- 
-redes que m uito  lento perm itiu  a 
in tervenção  do adversário .

O segundo foi o «famigerado» 
liv re  ind irec to  que o á rb itro  assi­
nalou, a cinco m etros da rede 
m ontijense, indo a o ponto  de 
co rr ig ir a posição dos jogadores 
b arre irenses que, devido à sua 
colocação, se encontravam  fora de 
jogo.

Õ terce iro  não tem h is tó ria  e 
só um  guarda-redes inapto  como 
o que rep resen tou  o C. D. M. 
poderia p e rm itir  a sua realização.

Na equipa do B arreirense, m uito 
lenta  e desarticu lada im pressio ­
naram  as defesas 2, 3 e 5. Pena  é 
que no p rinc íp io  da sua actividade 
utilizem  tan ta  «habilidade» à m a r­
gem  das leis do futebol.

As equipas alinharam  :
C. D. M. : Silva M anuel; A m ân­

dio, L ino e B a rr ig a n a ; Feijão e 
V alentim  ; E duardo , (V ictor), G ar­
rôa, S equeira, Rom eu e M arinho.

F. C. B a rre ire n se : P ir e s ; L au ­
reano, A brán tes e E zequ iel; G uer­
re iro  e A m ílcar; F ernandes , Justo , 
R aúl, T o len tino  e L am preia.

A rb itro  ; D iam antino B atista.
Juizes de lin h a  : Sebastião F e r­

re ira  e C elestino O liveira.
Manuel Lino

Concurso de Prognósticos Je futebol
11 concorrentes acertaram em 11 resultados

Um vai à Espanha por ser sócio da flteneu Popular de fflontijo 
é  o Sr. Joaquim Abílio Moreira

0 nosso concurso começou com um estrondoso êxito

3.111 ta pões reetbidôi9 conco rren tes de M o n ­
tijo , i  de B e ja  e ou tro  de 
V i la  R e a l de S a n to  A n tó n io  
acertaram  jios resu ltados 
d e  i i  jogos.

A ss im  o p rém io  de 500$00 
em com pras é d iv id id o  e;r. 
i i  fracções.

l ista  dos concorrentes  p r e m ia d o s :
H enrique A ugusto M arinho de 

O liveira, Av. D. N uno Alvares 
P e re ira ; A ntónio Joaquim  Lopes 
Feijão, Av. D. N uno A lvares P e­
re ira , 13(>; Joaquim  A bílio Mo­
reira, R. Joaqu im  d’A lm eida, 104; 
Luiz P in h o  João M endes Moreira, 
R. Serpa P in to , 45 ; C arlos Ramos 
C ardeira, R. Luiz Afonso, 48; Mário 
M anuel P in to  T avares, R. Serpa 
P in to , fiO; Jo sé  João C ardeira 
M oura, li. do H ospital, 16; José 
E duardo P. P e re ira . R. da Barrosa, 
39 e José R odrigues B otelho, R. 
José Joaquim  M arques, 250; T o ­
dos de M o n tijo ; José A ugusto  
Veiga M artins, R. Cadeia Velha, 15 
Beja e A lfredo Cam pos Lopes, R. 
P inhe iro  C hagas, 50 Vila Real de 
Santo A ntónio .

P o r, dos onze contem plados 1 
ser sócio do A teneu, o sr. Joaquim  
A bílio M oreira, é este concorren te  
q u e  ganhou  tam bém  a viagem  a  
Espanha, por o fe rta  d a q u e l a  
colectividade.

Não foram  c o n s i d e r a d o s  os 
cupões dos s rs . Jo rg e  A lberto  F i-  
gueiroa e João B astos Sargento , 
am bos dom iciliados em M ontijo, 
porque estes conco rren tes  en tre ­
garem  os respectivos cupões d e ­
pois de encerrados os serviços de 
con tro le  do «C oncurso de P ro ­
gnósticos» (depois das 12 h o ra s  
de do-ningo).

Por terem  acertado  em g ran d e  
núm ero de resu ltados tam bém 
grande núm ero  de concorren tes, 
e considerando  a sim plicidade do 
nosso concurso, cu jos resultados 
a p ro g n o s tica r não são expressos 
num éricam en te  m as sim  apenas 
com os ind icativos D . , V .  e E.  no 
caso de V itória D erro ta  ou E m ­
pate, sem sair das linhas gerais do 
concurso , vamos in tro d u z ir-lh e  
m ais um  incen tivo , em bora baixe
o p rém io  para  aquele que acertar 
no m aior núm ero  de jogos (excep­
tuando, todos os resultados).

Assim ,

Prémio desta semana
P e r a  o  c o n c o r r e n t e  q u e  

a c e r t e  e m  m a io r  n ú m e r o  
d e  r e s u l t a d o s  ( e x c e p t u a n d o  
t o d l o s  o s  r e s u l t a d o s ) .

3 0 0 $ 0 0
e m  c o m p r a s  e m  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  à  e s c o l h a  d o  c o n ­
t e m p la d o .

E  a i n d a ,  m a is  2 prém ios  
a o  c o n c o r r e n t e  q u e  a c e r t e  
e m  iodos os resultados

1 - O O O S O O
E m  c o m p r a s ,  e m  e s t a b e ­

l e c i m e n t o  à  e s c o l h a  d o  c o n ­
t e m p la d o .

Prém io axtra
Se jô r  sócio do Ateneu 

Popular de Montijo te tá  
mais.o seguinte prémio '■ U m a  
v ia g e m  a  E s p a n h a  em crnto-
■ carro, no próximo mês de 
A bril de 1936 (passaporte 
incluido).

São 3 bons Prémios 
que lhes oferece «A Pro­
víncia» esta semana.

Regras
I — Os conco rren tes deverão en ­

v iar pelo correio  ou en treg a r pes­
soalm ente da redação deste jo rn a l 
(Av. D. N uno A lvares P ereira , 18) 
o cupão in se rto  neste jo rna l.

II—Este cupão deverá se r p reen ­
chido com os p rognósticos dos 
resu ltados dos desafios nele  in d i­
cados e bem  assim  o nom e e m o­
rada  do conco rren te , po r form a 
legível, sem o que não serão  con ­
siderados.

III — O referido  cupão deverá 
ser en tregue até às 12 horas de 
D om ingo de cada sem ana.

IV — No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não in teressa  ex p ressar os 
resultados pelo núm ero  de golos 
m arcados ou sofridos por cada 
clube, m as únicam ente, a aposição 
de um a das três le tra s  (D., V. ou 
E) à fren te  do nom e dos clubes 
consoante se lhes a tr ib u a , resp ec­
tivam ente D errota, V itó ria  ou 
E m pate.

Por exem plo :

C. D. Montijo - V  D. Beja - D
Em caso de se p rognostica r a 

v itória do D esportivo  de M ontijo.

O utro exem plo :

D. Beja _ E C. D. Montijo - E

No caso de a tribu ição  de em pate 
a estes dois c lubes, etc, etc.

V — O prém io  será  a tr ibu ido  ao 
concorren te  que ace rta r  110 m aior 
núm ero  de resultados.

VI — Desde que dois ou mais 
conco rren tes acertem  no m esm o e 
m aior núm ero  de resu ltados será 
o prém io div id ido q u an to  possível 
em partes iguais.

VII — Todo* os le ito res do nosso 
jo rn a l poderão concorrer.

VIII — Cada co n co rren te  terá 0 
d ireito  de u tilizar o núm ero  de 
cupões que qu ise r, desde que os 
cupões sejam  devidam ente preen­
chidos.

IX — Os prém ios sem anais, rela- 
tivos aos prognósticos serão en tre ­
gues após ò apuram en to  de cada 
sem ana.

X — Q u a n d o  um  jogo fique 
adiado por q u a lquer m otivo im pre­
visto não será considerado  para 
efeitos do concurso .

Atenção premiados do cupão n 0 1
Os concorren tes p rem iados na 

sem ana passada no nosso «Con­
curso de P rognósticos de Futebol», 
poderão levan tar os docum entos 
que lhe darão d ireito  aos prém ios, 
nesta Redacção  a con ta r de hoje 
(dia 6) e até Sábado (dia 8) das
9,30 às 18 e das 14,30 às 19 horas.

Os conco rren tes p rem iados re­
siden tes fora de M ontijo receberão 
esta sem ana em suas casas os do­
cum entos que os habilitam  a le­
v an ta r os prém ios que lhe coube­
ram . Os portes de correio  serão 
de sua conta.

«A P rov íncia»vende-se em Mon­
tijo nas papelarias «Alvatília* e 
«Moderna» e nesta  redacção, lo­
cais onde todos os co n co rren te  a 
podem adqu irir.

T o d o s  a o  c o n c u r s o  
A o  g r a n d e  c o n c u r s o  d e  
Prognósticos de Futebo!

C a d a  le i t o r  p o d e  c o n ­
c o r r e r  c o m  q u a l q u e r  n ú m e r o  
d e  p r o g n ó s t i c o s .

Corte a cabeça desle capão e guarde o 
c  u  p  À  o  N . °  2

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

CORTE POR AQUI

Zona Norte Zona Sul
E spinho Boavista Eivas Portim on.

Leixões Peniche Portaleg . C oruchense

Chaves G uim arães A rroios E storil

Leões Salgueiros M ontijo O lhanense

V ianense ...... Gil V icente Farense Olivais

T irsense U. Coim bra O riental Ju v e n tu d e

Sanjoanense Viseu Beja M ontem or

Nome___

Morada

Localidade

« A  P r o v í n c i a »  C u p ã o  H . °  2

ínviar este cupão até às 12 horas de Domingo

Não se esqueça de guardar em sua casa as Cabeças 
dos Cupões, e de enviar á redacção deste jornal os cupões 
dos prognósticos até às 12 horas de Domingo.



6-10-955 Á PROVINCIA n

Quadro de Honra do associativismo de
V I L A  F R A N C A  D E  X I R A

Grupo futebol 
Operário

VIlAFRÀHQUf HSt
f u n d a d o  e m  6  d e  M a r c o  d *  1 9 1 3  

S e d e :  R u a  S e r p a  P in t o ,  9 8  - 1 .° 
íelef. 190 — V i l a  F r a n c a  d e  X ira

Parque de lo g at: « C a m p o  A t l é t i c o  
O p e r á r io » ,  com excelente* Balneários.

Secçõet em actividade:

Futebol 
Ténis de Mesa 

Pesca Desportiva

Ginásio Yilafranquense
f u n d a d o  t m  1 1  d t  N o v e m b r o  d t  1 9 3 3

S e d e :  R u a  d o  T e r r e i r o  8  —  1." 
Vila  Franca de X ira

Q u e  a b e m  d a  ju v e n t u d e  s u a  
a g r e m ia d a ;  te m  e m  p le n a  a c t i  
v id a d e  a s  s u a s  s e c ç õ e s  p r iv a t iv a s  
Cultura e R acre io , d e s e n v o l  
v e n d o  a i n d a  v á r i o s  d e s p o r t o s  
Vela a Rem o, Cam pism o e 

Ténis da M esa.

A T ENEU A R T Í S T I C O  
VILAFRANQUENSE

(Antiga Fanfarra 1.° de Maio 1891)

Sessenta e q ua tro  anos de actividade, 
votados ao eng randecim en to  do nom e de 
Vila F ranca de X ira, e ao desenvolvi­
mento cu ltu ra l da sua população asso­
ciativa.

Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Vila franca de Xira

Considerada de Utilidade Pública, p o r  D e c r e t o  d e  9  d e
Setembro de 1932

A graciada com o oficiaiato da Ordem  de Benem e­
rência, por Decreto de 30 de Junho de 1942.

Medalha de MArito em Ouro, conferida em Março de 1954, 
pela Câmara Municipal de Vila Franca de X i r a .

S e r v i ç o s  d e  I n c ê n d i o  e  d e  S a ú d e  

P o s t o  d e  S o c o r r o s  -  Á s s i s l ê n c i a  P ú b l i c a

Caixa de Crédito Agricola Mútuo
D E

Vila Franca de Xira
F u n d a d a  e m  3 1 - 1 2 - 1 9 2 7  —  T e le f .  3 2 3  —  R u a  S e r p a  P in t o ,  8 4  - 1 .°

V IL A  F R A N C A  D E X IR A

Instituição de crédito  a favor da lavoura regional.

Àssocioção de Socorros Mútuos 

dos Artistas Vilafronquenses
F u n d a d a  t m  3 1  d t  D e z e m b r o  d t  1 8 5 3  

Rua Serpa Pinto - V i l a  F r a n c a  d e  X i r a  
In screv a i-vo s s ó c i o  desta 

lo uvável A ssociação

(enfro de Assistência Social
de Vila franca de Xira

O f i c i n a s  E s c o l a s  d e :
C arp in taria  e Se rra ção  

M ecân icas  e C ana lização  
Telef. 122

YllflfRflNQUfHSf
fuidado 3 m  1 de D e z e m b r o  d e  1 9 3 1

Sede: R u a  A lm i r a n t e  R e is ,  4 3  
V i l a  F r a n c a  d e  X i r a

« O  P o m b o - C o r r e i o  é  c o n s i d e r a d o  
d e  u t i l id a d e  p ú b l i c a ,  s e n d o - l h e  
a s s e g u r a d a  a n e c e s s á r i a  p r o  
t e c ç ã o » .
(Oecreto-lei n.° 36.767 de 26-2 1948

«Praticar o Desporto Coiumbófilo, 
é concorrar para a defesa da 
P á t r i a » .

Grémio do Comércio
dos Concelhos de Vila Franca 
de Xira e Arruda dos Vinhos
S e c r e t o  n . °  2 9 . 2 3 2 ,  d e  8  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 3 8  

A l v a r á  d t  1 4  d e  A b r i l  d e  1 9 4 3

Sede: R. António Maria fugénio de Almeida, 
50 - 2 .“ - Yllfl FRANCA DE 1M

O rganism o C orporativo de in te resse  p ú ­
blico t* destinado a rep resen ta r as classes 
com erciais, p eran te  o E stado e quaisquer 
ou tros o rganism os co rpo ra tivos.

C l u b  V i l a f r a n q u e n s e
Fundado «m 2-3-1886

Av. Combatentes da Grande Guerra, 40  
V i l a  F r a n c a  d e  X i r a  

Cultura — Arte — Recreio

Folhetim de «A Província» N.° 26

0  segredo do espelho
por

(Âtupuúui .M id i

—■Ele nao se ve io  e n c la u ­
surar em Falcon Castle, sem 

m otivo  — concordei eu 
~~Como já  vos d isse, um a 
revoada de notas, v in h a  en- 
f her as suas a lg ib e ira s  em 
certas datas.

«M ister» R osb u rg h  m u r­
murou
, — Q ue  co isa c u r io s a ! . .  
; verdade iram ente  in a c re ­
ditável !

— E  não esqueçais D u n s ­
tan — co n tin u e i —  o ve lh o  
°i'iado está abso lu tam ente  
aterrorizado, ta l com o sua 
“miher.

— E u  p e r g u n t o  a m im  
próprio, se e le  não saberá 
'°a is  do que o advogado —

m u rm uro u  «M iste r»  R o x ­
burgh .

— Po de  s e r . . .  E m  todo o 
caso, tem  todo o aspecto de 
um  hom em  honrado, era  
um se rv id o r da confiança 
de meu avô, e p ro v a v e l­
m ente t in h a  por e le  um a 
ce rta  a fe ição ... N ão  obstante 
p ro cu rava  há já  tem pos um 
outro  lu gar. J á  me disse 
mesmo, que logo que eu 
regresse não fica rá  nem 
m ais um  dia.

—  E  vós mesmo, deseja is 
f ica r por m u ito  tem po nessa 
tenebrosa c a s a ?  — rem atou  
o meu in te rlo cu to r, com  a r 
de riso , enquanto  eu  me 
le v a n ta va  para p a r t ir  — E s ­

ta is  com pressa ? V o u  fazer- 
-vos um  pouco de com pa­
n h ia  d u ran te  um bocado do 
cam inho.

C ontinuám os a nossa con ­
versa  enquanto  sub iam os a 
co lina.

—  E m  m in h a  o p i n i ã o ,  
«M iste r»  Irv in e , deve  desin- 
teressar-se com pletam ente 
do assunto. Lo go  que as 
estradas estejam  liv re s , a v i­
sa rá  a po líc ia , e deixai-a 
e fectuar as in vestigações a 
seu modo.

Q u an to  a vós, descançai 
o m ais possíve l.

E  sobre a be la  L u c i l le  
P a ra d e n e . . .  p a l a v r a  de 
honra, que não sei que 
pensar.

Coino tivesse-m os parado 
um pouco para descançar, 
ren o ve i a «M iste r»  R o x ­
burgh  uma sugestão que já  
h a v ia  feito.

— N ão  adm ite  que haja 
um  segredo em Falcon Cas­
tle? — pergun te i — A lg u m a  
coisa que eu a inda não 
tivesse  v i s t o ? . . .  Com os

seus tenebrosos corredores, 
as suas escadas ve lhas, isto 
não é im po ss íve l. E  mais, 
suponha que e x i s t e  um 
quarto , que m esm o D u n s ­
tan  d e sco n h e ça ...  ou m e­
lho r, um a m aneira  secreta 
de se e n tra r  naquela  c a s a . . .

«M iste r»  Roxbu rgh  b a i­
xou a  cabeça.

__Só  D eus  o sabe! N ad a
m e ad m ira  se este caso 
n u n ca  chegar a ser esc la re ­

cido. M as não vos ato rm en ­
te is  m ais. D e ix a i que a po ­
líc ia  d e s e m b r u l h e  essa 
m eada —  con tinuo u  e le  a 
in s is t ir  — e quanto  a vós 
gozai a  v id a  o m e lho r que 
poderdes. V e ja m o s . . .  por­
que não deixa o Caste lo , e 
se vem  in s ta la r  na Hospe­
daria? H á  lá  q uarto s  para 
todos.

(  Continua)

Atenção, miudagem!...
Os três cavalinhos de que falámos no último número 

trazem-vos uma surpreza :

“ A  P R O V Í N C I A ”
INFANTIL

Um suplemento para crianças, dirigido pelos 
T ios  A n tu n e s  e C arlos  
que vai aparecer brevemente

(L e ia m  n o  p r ó x im o  n ú m e r o  m a is  n o t íc ia s )
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Impressões de visita a

Vila Franca de Xira
Dia 14 de Setembro findo,

— tal foi a data designada, 
para a nossa aproximação 
com a movimentada vila ri­
batejana, topogràficamente 
designada, por notável Vila 
Franca de Xira.

Desde há anos afeitos ao 
aspecto de bulício da sua 
Vida local, em que não faltava 
a admiração pelos nomes 
honrosos de alguns filhos do 
seu concelho tais com o: 
Afonso de Albuquerque, fi­
gura fulgurante na história 
Pátria com o seu navegador.

D. Francisco Gom es de 
Avelar, Bispo Santo, da Dio- 
cése do Algarve que revelou

p o r

José Miguei Martinho

excelsas virtudes eclesiásti­
c a s — na humildade do seu 
viver, —  protecção dispen­
sada aos pobres, — patriota 
ardente e grande impul­
sionador do progresso dio­
cesano ; e o nome distinto 
e sempre r e s p e i t áv e l ,  do 
grande sábio e inesquecível 
m édico, que foi Dr. Sousa 
Martins, filho ilustre da visi- 
nha Vila de Alhandra ; terra
—  mater dum ilustre actor, 
glória do teatro português, e 
autor consagrado, que foi 
Salvador Marques, entre ou­
tros dignos.

. . .  E recordando nomes 
de épocas mais recentes, 
veio-nos à recordação o no­
me respeitável do importante 
ganadero e grande lavrador 
vilafranquense, Palha Blanco, 
ao qual atauromaquia nacio­
nal, muito ficou devendo.

Foi, pois, com manifesta 
satisfação e visível interesse 
de — c o n t a c t o  — espiritual, 
que, estivemos desde essa 
data, auscultando o sentir da 
população vilafranquense, no 
desempenho do encargo que 
nos fora confiado.

Transpostos os limites do 
concelho de Montijo, dentro 
em pouco alcançámos S. 
Francisco dos Matos, aldeia 
s i m p á t i c a  e atraente, na 
brancura do seu casario ; e 
poucos quilómetros andados, 
démos entrada na ribeirinha 
Vila de Alcochete, terra na­
tal do rei venturoso, — D. 
Manuel I, terra impressio- 
nável nas suas movimenta­
das Festas do Barrete Verde 
e das salinas; e agora sosse­
gada, na pacatez do seu vi­
ver, dedicada aos afazeres 
de trabalho da sua popu­
lação.

Ali a destacar-se no seu 
jardim, o busto simbólico do 
Padre Santo, Francisco da 
Cruz, alma eleita no coração 
de t o d o s  os portugueses, 
pelos seus dotes de grande 
esmoler e humildade dos 
seus princípios cristãos, qual 
outro Poverelo de Assis; e 
no recondito do lugar onde 
está a sua silhueta, relem­
brámos ainda a nossa época

de meninice, em L i s b o a ,  
quando ali d e p a r á v a m o s  
com a figura afável e acolhe­
dora do Santo Padre com 
um sorriso a aflorar-lhe aos 
lábios, ao acariciar as crian­
ças, que o rodeavam.

De novo em marcha, a 
camioneta que nos conduzia, 
percorrendo uma longa e ar- 
borisada estrada, levou-nos 
à Ponte do Vau, Catapereiro, 
Paul da Vala, Porto Alto e 
Samora Correia, Nesse per­
curso, quase exaustivo à 
nossa Vista, o panorama era 
surpreendente : —  s a l i n a s ; 
herdades com Vastidão de 
sobreiros; pinhal; eucaliptal; 
olival e vinhas, entremeando 
com casas branquejando; e 
airosas vivendas, de quando 
em vez, vendo-se aqui e além, 
manadas de g a r r a i o s  em 
plena pastagem .. .

...S a m ora  Correia, Be­
navente e Salvaterra de Ma­
gos, três terras ribatejanas 
irmãs e vizinhas, na margem 
do Sul do Tejo, relembro 
ainda, com mágua, o marti- 
rológio que vos feriu em 
1909, tão dolorosamente, e 
levou o luto a muitos dos 
vossos lares.

. . .  Samora Correia, terra 
garrida de agora, com boas 
vivendas e casario alvejante, 
denotando aceio exterior e 
v i s t o s o s  estabelecimentos 
comerciais, pareces já sentir 
as brizas do Tejo, subindo 
de Vila Franca de Xira!

De regresso ao Porto Alto, 
e já a caminho da notável 
Cira, a mesma impressão de 
Viagem: extensos terrenos 
já ceifados, agora de feição 
árida, lezírias, onde apas­
centavam numerosos bovi­
nos e garraios, sob a vigi­
lância de campinos. Nesse 
trajecto, mais vivendas, uma 
típica estalagem, de caracte­
rísticas ribatejanas, com uma 
ermidinha próxima, convi­
dando a orar, a implorar de 
Deus, o seu misericordioso 
perdão, para tanto mal que 
oprime a humanidade!

. . .  O Cabo, com  a sua 
gigantesca Ponte Marechal 
Carmona, a abraçar Vila

(C ontinua na p á g in a  9)

A cam inho  da fu lgu ran te  etapa 
das suas «bodas de d iam ante», 
a a tin g ir  em 1 de Maio de 1957, a 
prestim osa Associação H um ani­
tária  dos B om beiros V oluntários 
de Vila F ran ca  de X ira , con tinua  
assinalando os seus b rilh an te s  se r­
viços à causa da H um anidade, in s ­
pirada nos abnegados princíp ios 
de «V ida  p o r  V ida».

Inscreve ainda  a m esm a A sso­
ciação, como sua divisa, a legenda 
tP ara  bem  de todos - Por todos  
e p o r  bem», e daí os m ais g ratos 
louvores de elevadas en tidades 
oficiais, e concelh ias, que tem sido 
concedidos à im portan te  in s ti­
tuição v ilafranquense .

.lá considerada de U tilidade P ú ­
blica, por decreto  de 9 de Se­
tem bro  de 1932; foi agraciada com 
o Oficialato da O rdem  de Bene­
m erência , po r decreto  de 30 de 
Ju n h o  de 1942, e lhe foi a tr ib u íd a  
em Março do ano findo, pelo Mu­
nicípio de Vila F ranca  de X ira, a 
«M edalha de M érito», em ouro , 
por reconhecim ento  dos relevantes 
serviços da sua corporação.

Dispõe já  ho je  a Associação dos 
B om beiros V oluntários de Vila 
F ranca de X ira, de um apreciável 
m ateria l para os seu s serviços de 
incêndio , c o n s t i t u í d o  por dois 
p ron to s-soco rro s, um dos quais 
inaugurado  em 17 de .laneiro de 
1954, perm itindo  a deslocação rá ­
pida de 32 dos seus v o lu n tá rio s ; 
e tem  ainda um a bom ba D elahaye- 
-rebocável, e o u tra  b ra ç a l; e desde 
o ano findo, um a escada extensível..

No capítu lo  de serviços de saúde, 
dispõe tam bém  de duas auto-am - 
bu lãncias, — um a das quais, in au ­
gu rada  naquela  data, e um a maca 
rodada, — para o tran sp o rte  de 
doentes.

A corporação está p rovida de 
todos os recu rsos necessários às 
suas finalidades, — q u er seja de 
m aterial e equipam entos, nos casos 
de in cên d io ; ou  a inda , nos se r­
viços de saúde, a seu escrupuloso  
cuidado.

O seu quarte l, em bora am plo e 
b e n  apetrechado , já  ho je  se to rna  
insuficien te , pelo desenvolvim ento  
do seu p arq u e  de m ateria l, pelo 
que a D irecção e C om ando do 
C orpo Activo, m u ito  se in teressam  
pela am pliação das suas instalações, 
de m odo a poderem , com m aior 
eficiência, cum prirem  a sua  b ene­
m érita  acção.

O utra , das suas m aiores a sp ira ­
ções, ó a construção  de um a «casa-

-escola», para a p rá tica  de ex er­
cícios, do seu corpo activo .

Para a realização desses p ropó­
sitos, con ta  a Associação dos Bom ­
beiros V oluntários de V ila F ranca  
de X ira, com o m erecido apoio do 
sr . P residen te  da C âm ara M uni­
cipal. do seu C oncelho; e do E x .mo 
sr . G overnador Civil, de L isboa, 
com o seu m elho r in teresse , ju n to  
do E x .mo sr. M inistro  das Obras 
P úblicas.

A D irecção, constitu ída  po r d e ­
dicados am igos da benem érita  in s ­
tituição vilafranquense, tem  obtido  
a m elhor e m ais p ro tiqua  colabo­
ração do seu C orpo A ctivo, que 
conta como seus 1.° e 2.° C om an­
dantes, os nom es respeitáveis dos 
srs. C apitães José M aria da Silva 
(iuedes Jú n io r  e Jaim e Pedro  C or­
deiro dos Santos, figuras de g rande  
estim a naquela vila riba te jana .

Ao re tira rm o-nos do a traen te  
edifício - sede da associação H um a­
n itária  dos B om beiros V oluntários 
de Vila F ranca de X ira, no qual 
estão expostas d iversas fotografias,

que atestam  p restan te s serviços de 
várias indiv idualidades ligadas ao 
seu passado e à sua actua l fase de 
desenvolvim ento , j u l g a m o s  de 
nosso dever, secundar o apelo dos 
seus corpos d irec tivos expresso  no 
seu re la tó rio  da gerênc ia  finda, re ­
la tó rio  esse que «na su a  essência , 
fica rá  como constituindo m ais  
um a  p á g in a  v iv id a  nos ana is  
desta  Associaçãa, represen­
tando  m a is  um  ano de  tra ­
balho em  prô l de  u m a  causa  
p e la  qual, a b n  e g a d a m e n t e , 
m a n ife s ta  o seu interesse e 
atenção, em bora  reconheça que, 
á su a  volia, m uitos são aqueles 
que o lh a m  com indiferença  
p a ra  essa  s im pá tica  Instituição  
de benem erência e de u tilidade  
publica».

D aqui deriva que tão h um an i- 
tá ria  institu ição , para bem cu m prir 
a sua abnegada m issão de Soldados 
da Paz carece, e é d ig n a  do m aior 
carinho , das en tidades oficiais e 
da população do seu co n ce lh o ; e 
oxalá assim  suceda, no seu re ju - 
b ilan te  fu turo .

G rém io do Comércio
O G rém io d o C om ércio d o s  

C oncelhos de Vila F ranca  de X ira  
e A rruda dos Vinhos, fo i  criado  
por a lva rá  de 14 de A b ril de 
1943.

A  área  d a  sua  ju risd ição  
a b range  13 freg u esia s , sendo  
nove n  o concelho d e  V i l a  
F ranca de X i r a ; e quatro no 
de A rru d a  dos V inhos.

O seu núm ero  de a g rem ia d o s  
è de 790, a  quando  d a  nossa  
recente v isita  á sua  atraente  
sede.

A lém  de outras atribuições, 
que lhe serão a tr ib u íd a s  p e la  
sua f in a lid a d e  a g r e m i a i :  
p resta  aos seus a g rem iados  
toda a colaboração e a ss is tên ­
cia que lhe fo r  so lic itada  p a ra  
a solução d o s 'd ive rso s  assun- 
tos que apresen ta rem , no  que 
m a n ifesta  sem p re  a  m elhor  
vontade em  os querer bem  
servir, a B em  do C orporati­
vismo.

E n fim , o Grémio do  Comér­
cio ê o la r  dos co m erc ia n tes:

Rancho folclórico dos Pescadores e Varinas
F undado  há cerca de 25 anos, 

e constitu ído  p o r doze pares, Vila 
F ran ca  de X ira , co rrespondeu  à 
m elho r espectativa nas b rilhan tes  
ex ibições do seu g ru p o  folclórico 
regional.

T iveram  au ras de prestíg io  a 
sua apresen tação  em  diversos po n ­
tos do país, tais com o: San tarém , 
L isboa nos rec in tos do C oliseu dos 
Recreios e da F e ira  Popu lar, Ca­
sino do E sto ril, Castelo de Al- 
m ouro l, Sobral de M onte Agraço, 
S alvaterra  de M agos, A rruda dos 
V inhos, A lverca, Póvoa de Santa 
Iria, etc.

A inda há seis meses, esse g rupo  
se ex ib iu  no Estádio*;da“)Luz, do

Sport L isboa e Benfica, e em Ju n h o  
passado, nas Festas do C olete E n ­
carnado, em Vila F ranca  de X ira.

T em  sido seu dedicado ensaiador, 
e um dos seus elem entos m usicais, 
o sr . José C atrapo lino , e pena é 
que o Rancho Folclórico  de Vila 
F ranca, nestes ú ltim os tem pos, não 
tenha o m esm o d inan im ism o do 
passado.

Se bem  que a sua actuação tem 
sido b rilh an te , carece neste  m o­
m ento de nova seiva de ju v en tu d e , 
e do profiquo  apoio do m unicíp io  
v ilafranquense, de m odo que a 
a tra en te  Cira, con tinue  a h o n ra r 
as suas nobres tradições de notável
'  *la.

— acolhe-os n as suas justas  
reivindicações.

A direcção do Grémio do  
Comércio local, com  sede na  
lin d a  e castiça V ila  b ranca  de 
X ira , è constitu ída  p e lo s  esti­
m a d o s  corm erciantes, srs . :

Presidente-, B en jam im  d o  
Patrocínio Leitão.

Secretário: L u is M artins.
Tesoureiro: A ugusto Triatão  

N atálio .
O seu Concelho G eral é cons­

titu ído p o r  elem entos de a m ­
bos os concclhos.

O comércio, especia lm ente  o 
do concelho de V ila  F ranca  
d e X ira , tende a desenvol­
ver-se  cada  vez m a is , não  so 
p o r  in fluência  d a  l i g a ç ã o  
entre  as duas m a rg en s Norte 
e S u l do Tejo, p e là  Ponte M a- 
re lha l Carmona, grand iosa  
o b ia  do E stado  Novo, m a s  
ta m b ém  p e la  m ontagem  que 
se tem  reg istado  nesta  região  
d e  im p o rta n tíss im a s in d ú s­
tr ia s , o que tra d u z  u m  m aio r  
a g lo m era d o  de  gente e de 
fogos.

È m  síntese, é d  e p rever , 
d a d a s  e s t a s  circunstâncias, 
um  fu turo  ridente p a ra  o co­
m ércio deste  concelho.

E , ta lvez que obedecendo a 
esta p rev isã o , m uitos dos seus 
estabelecim entos com e r a ia is ,  
em  p a r tic u la r  o s  d e  V i l a  
F ranca, se apresen tam  m ode­
lares, acom panhado  m esm o  
a evolução da estética citadina.

Só em Vila Franca se pode assistir a esta empolgante cena. Uma valente pega de caras em plena rua.


